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Fichas de inscrição começam a chegar
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Professor
continua greve
em S. Paulo

As companheiras na 
base atenderam o 
convite do Sindicato 
e já estão mandando 
suas fichas de inscrição 
para o 2º Congresso das 
Mulheres Metalúrgicas. 
Mande também a sua. 
Se ainda não recebeu, 
telefone para 4128-4313.

Terça-feira
16 de março de 2010

Edição nº 2794

A economia 
brasileira cresceu 
mais que a dos 
EUA, Alemanha, 
México e Rússia 
no ano passado, 
resultado da 
expansão no último 
trimestre de 2009. 
Isso reverteu a 
tendência de uma 
queda maior que 
acontecia até aquele 
momento. (Veja 
gráfico).

PIB se recupera
no final de 2009
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Convocação também foi feita entre as trabalhadoras na Baker

Assembleia com 
40 mil participantes 
decidiu continuar 

o movimento até o 
governador José Serra 

abrir negociações. 
Movimento reivindica 
recuperação salarial e 

política de educação no 
Estado de São Paulo.

Brasil EUA Alemanha México Rússia

A crise afetou menos o PIB brasileiro que de outros países

tribuna esportiva
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mulheres metalúrgicas

Garanta sua vaga no Congresso
A brasileira Fabiana 
Murer (foto) superou a 
russa Yelena Isinbaye-
va, favorita absoluta do 
salto com vara.
Murer ficou com a me-
dalha de ouro domingo, 
no Mundial Indoor de 
Atletismo em Doha, no 
Qatar. 

C a b e r á  a 
Kassab san-
cionar ou não 
a lei que pre-

vê o horário das 23h15 
como o limite para o en-
cerramento de jogos de 
futebol na capital. 

A Globo quer 
o veto do pre-
feito de São 
Paulo, pois o 

novo horário prejudica-
ria a transmissão das no-
velas. 

A provável 
zaga titular 
de Dunga na 
Copa foi mal 
no fim de se-

mana. Lúcio falhou em 
dois gols e Juan em ou-
tros dois, além de come-
ter um pênalti.

O s  p i l o t o s 
b r a s i l e i r o s 
da Indy en-
tre eles Tony 
Kanaan (fo-

to)se reuniram para pro-
por mudanças no circuito 
de rua do Anhembi. Eles 
não gostaram da reta do 
Sambódromo, da altu-
ra das zebras e querem o  
rejuvenescimento do piso 
do traçado, que conside-
ram muito ondulado.

O velocista 
jamaicano 
Usain Bolt 
(foto) e a te-
nista norte-
americana 

Serena Williams foram 
eleitos os melhores espor-
tistas de 2010 na premia-
ção do Laureus, conside-
rado o Oscar do esporte.

As mulheres metalúr-
gicas estão atendendo ao 
chamado e as fichas de 
inscrição ao 2º Congresso 
começam a chegar na Sede 
e Regionais do Sindicato.

“Entre essa semana e 
o início da próxima fecha-
remos nosso calendário de 
visitas e convocações”, disse 
Simone Vieira, coordenado-
ra da Comissão de Mulheres 

Metalúrgicas, solicitando às 
companheiras que entre-
guem suas fichas de inscri-
ção o mais rápido possível. 

“Se houver trabalhado-
ras que desejam participar 
mas não possuem repre-
sentação na fábrica ou não 
tiveram acesso às fichas de 
inscrição, é só ligar para 
4128-4313”, recomenda a 
dirigente. 

Reunião de convocação na Volks...

... na Uniforja

...e na Takaoka

Está disponível no site 
do Sindicato o documentá-
rio que registra o 1º Con-
gresso das Metalúrgicas, 
realizado em 1978. 

Dirigido pelo cineasta 
Renato Tapajós, o mesmo 
de Linha de Montagem, o 
filme mostra por meio de 
depoimentos com as parti-
cipantes como a repressão 
às mulheres era uma prática 
intensa e muito comum no 

Assista o vídeo do 1º 
Congresso na internet

Cultura machista
precisa mudar

ambiente de trabalho na-
quela época.

O filme ainda registra 
plenárias, reuniões de gru-
po, resoluções aprovadas 
e entrevista com Lula, na 
época presidente do Sindi-
cato, sobre os motivos para 
a realização do evento.

O filme pode ser visto 
em www.smabc.org.br/
portal/video_congres-
so_mulheres.html

Rita Leme é psicóloga 
e assessora do Sindicato 
dos Funcionários Públicos 
Municipais de São Paulo. É 
dela a coordenação da mesa 
Nossos corpos nossa vida, 
as mulheres e a subjetivida-
de feminina que vai debater 
no 2º Congresso assuntos 
da mulher que não estão na 
esfera do trabalho ou da luta 
sindical. Ela deu a seguinte 
entrevista para a Tribuna

O que será a oficina?
Nos movimentos sin-

dical e político as pessoas 
acabam atuando segundo 
um perfil estabelecido para 
aquele local. No caso dos 
sindicatos, que é um am-
biente masculino, as pes-
soas esquecem um pouco 
da essência feminina. Nes-
ta oficina quero fazer uma 
prática de percepção sobre 
o feminino.

Um ambiente mas-
culino impede que essa 
essência apareça?

Não impede, mas difi-
culta porque existe um com-

portamento com um tom 
mais masculino. Mudar essa 
cultura vai de uma tomada, 
por todos, da consciência 
feminina.

Um termo que já é mo-
da é empoderamento que, 
parece, é a mulher buscan-
do espaço de poder...

Na verdade, precisa-
mos legitimar a luta da 
mulher em busca de mais 
espaços de poder. Menos 
mulheres nos cargos de 
decisão, no parlamento etc, 
não é um problema  só nos-
so, dos brasileiros. A gente 
(mulheres) avança bastante 
em direitos e pouco em mu-
dar a cultura machista.

Como mudar essa 
cultura?

É preciso que as pes-
soas tenham novas atitudes. 
Hoje, alguns homens já di-
videm o trabalho domésti-
co. A educação pode ajudar 
muito, desde que deixe de 
reproduzir o que a sociedade 
estabeleceu como papel da 
mulher e papel do homem.

Acesse: www.smabc.org.br
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Passou!
Pesquisa do Ibope feita 
na semana passada e 
ainda não divulgada 
mostra empate técnico 
na corrida presidencial, 
com Dilma Rousseff 
(PT) um ponto à frente 
do tucano Serra.

Privilégio
Os juízes se uniram 
contra o projeto que 
reduz suas férias de dois 
para um mês ao ano. 

Mudando
Os socialistas 
impuseram derrota ao 
partido do presidente 
francês Sarkozy no 
primeiro turno das 
eleições regionais 
(estaduais). Domingo 
tem o segundo turno.

Subindo
O emprego e a renda 
na indústria cresceram 
0,3% em janeiro, em 
comparação com o mês 
anterior. 

Comida
A partir de junho, 
as empresas aéreas 
terão de providenciar 
alimentação para os 
passageiros quando 
o atraso do vôo for 
superior a duas horas. 

Relaxo
Procon diz que falta ao 
consumidor ser mais 
consciente de seus 
direitos.

Haja fôlego
A Polícia Federal 
investiga quase 30 mil 
casos de corrupção 
contra as administrações 
públicas.  

Às moscas
A Prefeitura de Santo 
André abandonou a Vila 
da Paranapiacaba e 
os restaurantes e bares 
estão fechando por falta 
de turistas.

Luto
Foi enterrado no sábado 
o corpo do cartunista 
Glauco Vilas Boas, 
ex  colaborador do 
Sindicato. 

São Paulo 

Professores decidem manter greve

40 mil na Av. Paulista denunciaram a política do governo tucano

Eleição na Arteb 
é amanhã

CIPA

Março, mês de comemoração e reflexão
sobre o Dia Internacional da Mulher

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

O mês de março é dedi-
cado à comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher. 
Atualmente, para muitas 
pessoas, ele se tornou uma 
data bastante festiva, com 
muitas flores e muitos bom-
bons. Para outros, a data é 
relembrada pelos fortes mo-
vimentos de reivindicação 
política, trabalhista, greves, 
passeatas e muita persegui-
ção policial.

No início do século XX, 
nos países que se industria-
lizavam, o trabalho fabril 
era realizado por homens, 
mulheres e crianças, em jor-
nadas de 12 a 14 horas, seis 
dias por semana incluindo, 
muitas vezes, os domingos. 
Os salários eram de fome, as 
condições de trabalho eram 
terríveis e os proprietários 
da época tratavam as rei-
vindicações dos trabalhado-
res como uma afronta, onde 
operários e operárias eram 

considerados como “classes 
perigosas”.

Diante das manifestações 
feitas pelas trabalhadoras e 
trabalhadores por melhores 
salários e condições de traba-
lho, os proprietários tinham a 
mesma reação: portas fecha-
das durante o expediente, re-
lógios cobertos, controle total, 
baixíssimos salários e longas 
jornadas de trabalho.

No dia 25 de março de 
1911, sábado, por volta das 
cinco horas da tarde, iniciou 
um grande incêndio na fábri-
ca textil Companhia de Blu-
sas Triangle. A empresa em-
pregava 600 trabalhadores e 
trabalhadoras, a maioria mu-
lheres imigrantes italianas e 
judias, jovens com idade entre 
13 e 23 anos. Morreram 146 
pessoas, sendo 125 mulheres 
e 21 homens.

A comoção foi imensa. 
No dia 5 de abril houve um 
grande funeral coletivo que 

se transformou numa de-
mostração de força dos tra-
balhadores. Apesar da forte 
chuva, cerca de 100 mil pes-
soas acompanharam o en-
terro pelas ruas.

Atualmente, no local on-
de se deu o incêndio, foi cons-
truída a Universidade de 
Nova Iorque. Uma placa, 
lembrando o terrível episó-
dio, foi lá colocada:

Deste martírio resulta-
ram novos conceitos de res-
ponsabilidade social e le-
gislação do trabalho que 
ajudaram a mudar as con-
dições de trabalho. Portan-
to, o mês de março é um mês 
importante para não só co-
memorarmos, mas para 
também refletirmos a nossa 
história, valorizando nos-
sas conquistas e nos unirmos 
cada vez mais para, juntos, 
construirmos uma sociedade 
justa e democrática.

saiba mais

Departamento Formação

Amanhã, dia 17, é 
dia dos companheiros na 
Arteb, de São Bernardo, 
escolherem seus novos ci-
peiros e o Sindicato apoia 
um time afinado com a lu-
ta por melhores condições 
de trabalho e de saúde. 

“Somos muito crite-
riosos na hora de apoiar um 
candidato. Por isto, é im-
portante votar com atenção 
em que tem um compro-
misso com o trabalhador 
e não naquele que defende 
os interesses dos patrões”, 
disse Lindomar Siqueira, o 
Piauí, atual vice-presidente 
da CIPA e do Comitê Sin-
dical. “CIPA é para lutar. 
Cuidado com as falsas pro-
messas”, alerta Piauí.

O time do Sindicato é 
formado por Manoel Go-
mes da Silva, o Mané da 
lanterna; Maria José Calixta; 
Edvaldo Souza Santos, o 
Perninha; Paulo da Silva, o 
Bigodinho; Jacó de Almei-
da Bezerra; e Aparecida das 
Graças Henriques, a Cida.

Sogefi
Os trabalhadores na 
Sogefi estão convidados a 
participar de plenária no 
sábado, às 10h, na Sede 
do Sindicato, para discutir 
PLR, plano de cargos e 
salários, vale compra e 
outros assuntos internos. 
Não faltem!
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Os professores da rede 
pública de São Paulo vão 
manter a greve iniciada na 
segunda-feira da semana 
passada. Segundo a Apeo-
esp (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial de 
São Paulo), 75% do magis-
tério está parado.  

A continuidade do mo-
vimento foi decidida por 
cerca de 40 mil profissionais 
em assembleia que fechou a 
Avenida Paulista na última 
sexta-feira.

De lá, eles seguiram 
em passeata até a Praça da 
República, onde realizaram 
protesto em frente à Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação aos gritos de “Fora, 
Serra”. 

Pior que Maluf
Os professores recla-

mam da inflexibilidade do 
governador nas negociações 
e da política educacional 

no Estado. “É pior que na 
época de o Maluf governa-
dor. A maior revolta é pela 
propaganda enganosa que 
está na TV falando de dois 
professores em sala de aula 
e um de informática, que 
não existem”, acusa Benedi-
to Chagas, diretor estadual 
da Apeoesp.

A categoria reivindica 
34% de reajuste salarial, 
concurso público, carreira 
justa e uma política de edu-
cação para o Estado. 

Nova assembleia está 
marcada para sexta-feira, 
no vão do Masp, na aveni-
da Paulista, a partir das 14 
horas.

Reprodução
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Economia

PIB brasileiro vai da 
queda à recuperação

Consumo 
interno 
recolocou 
economia 
na rota do 
crescimento

Aula de
matemática 
tem inscrição

Começa curso
na Regional
Diadema

São Bernardo faz
oficina hoje

Entenda o
que é PIB

Sindicato/Senai

Gastronomia

Trabalho decente

Nestas quinta e sexta-
feira, dias 18 e 19, estarão 
abertas as inscrições ao 
curso de Matemática Apli-
cada à Mecânica, do con-
vênio entre o Sindicato e 
o Senai, que será realizado 
na Regional Diadema. 

Sócios e dependentes 
devem apresentar cartei-
rinha de associado, cópia 
do RG e último holerite. 
Os desempregados devem 
apresentar cópia do RG e  
carteira profissional. 

As inscrições devem 
ser feitas das 10h às 13h e 
das 14h30 às 18h na pró-
pria Regional Diadema, 
que fica na Av. Encar-
nação, 290, Piraporinha, 
perto do terminal do tró-
lebus. 

As aulas duram dois 
meses, de 3ª a 6ª feira, com 
quatro turmas, com aulas 
de duas horas começando 
às 7h30, 15h, 17h e 19h.

Abrem hoje e termi-
nam sexta-feira, a partir 
das 9h, as inscrições para 
o Curso de Introdução à 
Gastronomia que o Sindi-
cato promove em parceria 
com a Fundação Florestan 
Fernandes na Regional 
Diadema do Sindicato. 

São 40 vagas preen-
chidas por ordem de ins-
crição para aulas de higiene 
e manipulação correta de 
alimentos; aproveitamento 
total e parcial de alimentos; 
técnicas de congelamento, 
descongelamento e arma-
zenamento de alimentos; 
entre outras.

Interessados devem 
comparecer a Regional, 
na Av. Encarnação, 290 
com RG e comprovante 
de residência. É necessá-
rio ter mais de 18 anos e 
terminado a 4ª série. Ha-
verá duas turmas: terça e 
quarta-feira, das 19h às 
22h, e quinta e sexta-feira, 
das 13h às 17h. As aulas 
começam dia 23

Apesar da crise mun-
dial, o PIB brasileiro fechou 
2009 com uma queda de 
apenas 0,2%. O resultado 
foi muito melhor que o de 
grandes economias como 
Estados Unidos e Europa, 
que sofreram forte dimi-
nuição. 

A maior economia do 
mundo, por exemplo, ficou 
2,4% menor. Na zona do 
Euro o recuo foi de 4,1%. 
Em outros lugares a situa-
ção foi pior. 

O PIB da Alemanha 
caiu 5%, o do México di-
minuiu 6,5% e a queda na 
Rússia chegou a 7,9%. O 
recorde ficou com algumas 
ex repúblicas soviéticas (Es-
tônia, Letônia), onde a redu-
ção foi superior a 10%.

Até outubro de 2008, 
quando chegou a crise, a 
economia brasileira estava 
correndo a plena velocida-
de. Até o final daquele ano 
houve uma forte redução e 
queda acentuada do PIB. 

Para combater essa si-
tuação, no início de 2009 o 
governo federal agiu com 
medidas de liberação do 
crédito e para o incentivo 
ao consumo  (como a de-
soneração do IPI dos auto-
móveis, por exemplo). 

Recuperação - O cho-
que deu os resultados espe-
rados e o consumo das fa-
mílias cresceu 4,1% - sexto 

ano consecutivo de alta – e 
os investimentos do go-
verno aumentaram 3,7%. 
Com esses resultados, até o 
terceiro trimestre de 2009 a 
queda anual havia diminuí-
do para 1%. 

Mas a recuperação mes-
mo veio no quarto trimes-
tre, quando o PIB brasileiro 
cresceu 2% na comparação 
com os três meses anterio-
res, no melhor resultado 
do ano. Frente ao quarto 
trimestre de 2008, houve 
crescimento de 4,3%. 

Em outras palavras, a 
queda de 0,2% representa o 
passado. Os números mos-
tram que, no momento, a 
economia brasileira cresce 
a uma taxa anual em torno 
de 6%.

São Bernardo sedia ho-
je a segunda oficina sobre 
trabalho decente no ABC, 
preparatória à conferência 
regional sobre o tema.

As oficinas e a con-
ferência são resultados do 
seminário O ABC do Diá-
logo e do Desenvolvimen-
to, realizado em março de 
2009, quando foi constituí-
do um Grupo de Trabalho 

O PIB, que mostra o 
comportamento de uma 
economia, é a soma das 
riquezas produzidas pela 
indústria, agropecuária, 
serviços, consumo das 
famílias e do governo, in-
vestimentos do governo e 
empresas privadas e pelas 
exportações. 

Feitas as contas, a 
economia brasileira movi-
mentou R$ 3,143 trilhões 

durante o ano de 2009. 

Acima - Na média 
dos últimos anos, o País 
registra resultado melhor 
do que a média mundial. 
Em 2007, enquanto o PIB 
global se expandiu em 
4,9%, o brasileiro cresceu 
6,1%. Em 2008, o cres-
cimento brasileiro foi de 
5,1% - acima da média 
mundial de 3,0%.

Visita - Paul Singer (à direita),  secretário Nacio-
nal de Economia Solidária do governo federal, visitou 
a Uniforja, em Diadema, na última sexta-feira, para 
conhecer sua estrutura de organização. A Uniforja é 
uma central que administra as quatro cooperativas de 
produção criadas para tocar a antiga Conforja. Para 
o secretário, a Uniforja é um modelo de empreendi-
mento gerido pelos trabalhadores.

para discutir como imple-
mentar um trabalho de 
qualidade em toda a região. 
Trabalho Decente é aque-
le que conta com direitos, 
salários justos, exercido em 
condições seguras e com 
liberdade de organização 
sindical.

A oficina será realizada 
no Salão Nobre da Prefeitura 
(19º andar), das 15h às 17h.

Reprodução


